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Introdução 

As formigas estão entre os artrópodes com maior biomassa e diversidade em ecossistemas e 

por isso são importantes no funcionamento dos mesmos. O impacto das suas populações 

nos ambientes terrestres é relativamente grande, já que podem atuar como predadoras de 

artrópodos e pequenos invertebrados, herbívoras, desfoliadoras, coletoras de pólen, néctar e 

competem com mamíferos na coleta de sementes (DAVIDSON et al., 1980). Segundo 

Fernández (2003) a possibilidade de enquadrar os invertebrados em categorias funcionais 

transforma este grupo em organismos particularmente importantes na avaliação do estado e 

condição do ambiente, principalmente devido a abundância relativamente alta e de sua 

capacidade de resposta às modificações na estrutura dos sistemas naturais. 

Práticas agrícolas, tais como aração, gradagem, capina e aplicação de defensivos químicos 

são fatores de perturbação que podem afetar a diversidade de artrópodes nos 

agroecossistemas. Campos et al. (2007) em estudo realizado no domínio da Mata 

Atlântica observou que, em função da dinâmica de re-colonização, a riqueza de espécies 2 

meses após a perturbação é menor do que em amostras não perturbadas. Lassau e Hochuli 

(2004) estudando o efeito da complexidade do ambiente na comunidade de formigas na 

Austrália concluiu que a diversidade de espécies de formigas decresce a medida que 

aumenta a complexidade do ambiente, mas que também existem exceções. Segundo o 

autor citado, um ambiente menos denso e livre permite o deslocamento com menor gasto 

de energia, facilita a busca de alimento e a proteção dos ninhos. Segundo Schoereder et al 

(2007) a riqueza de espécies não foi influenciada pelo adensamento de arvores, entretanto 

a heterogeneidade de condições ambientais influenciou positivamente a riqueza de 

espécies. 



O objetivo do presente trabalho foi avaliar como a comunidade de formigas que ocorre no 

Cerrado se estrutura quando ocorre a implantação da cultura do algodoeiro sob diferentes 

manejos (com e sem inseticida).  

 

Materiais e Métodos 

O estudo foi realizado no Núcleo Rural de Tabatinga (DF), em duas áreas contíguas (Fig.1) 

de cultivo comercial de algodão, conduzidos de maneira tradicional, com tratos culturais 

distintos (tabela 1), e uma área de Cerrado. Nestas áreas foram realizados levantamentos 

das morfo-espécies de formigas que presentes na superfície do solo através de 

amostragens com um “grid” de armadilhas do tipo Pitfall em cada área, durante as fases 

vegetativas, de floração, floração/ frutificação e maturação dos frutos por duas safras 

contínuas (2003 e 2004).  

 

Figura 1.Vista  das duas áreas contíguas, mas, com diferentes tipos de controle de pragas. 

 

 

 

 

 



Tab.1 Tratos culturais 

Tratos Culturais  

Tamanho da parcela 1,5ha 

Variedae Delta opal 

Densidade de plantas  p/ metro linear 8 

Espaçamento linhas  entre linhas 0,8m 

Adubação Química e calagem 

Tratamento de sementes carbofuran e acefato 

Controle ervas daninhas herbicidas e capina manual 

Nº de armadilhas  por amostragem 30 

espaçamento entre linhas 10 

espaçamento entre armadilhas 20 

Permanência no solo 48h 

Controle de pragas e doenças área sem inseticida inseticida biológico 

Controle de pragas e doenças área com inseticida Fosforados, piretróides e nicotenoides 

  

A curva de rarefação feita com os dados da primeira coleta indicou a necessidade de 

apenas 30 Pitfalls por área. Às armadilhas Pitfall foram adicionados 200 ml de solução 

aquosa de sulfato de cobre a 2% e enterradas no solo (Fig.2 e3), e protegidas por pratos 

elevados a 3cm em relação ao solo (Fig.4). No laboratório, os artrópodes coletados foram 

acondicionados em álcool 70% e posteriormente separados por morfo-espécies e enviados 

para identificação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

Figura 2. Armadilha Pitfall com sulfato de cobre e vista da armadilha colocada no campo  

 

 

 

                                                                                                           



 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Pitfall enterrada no solo                                      Figura 4. Cobertura da armadilha Pitfall   

Resultados 

Foram coletados 3311 indivíduos distribuídos em 121 espécies, 7 subfamílias e 33 gêneros 

no presente estudo. Destas, 103 espécies distribuídas em 25 gêneros. As mais abundantes 

em número de indivíduos: Pheidole (40), Camponotus (9) Solenopsis (8) Brachymyrmex (5) 

Dorymyrmex (5) Hypoponera (4) Lineptitherma (3) Ectatomma (3) e Pachycondila (3) 

possuíam hábito alimentar onívoro ou carnívoro (predador). As outras 18 espécies 

pertenciam a formigas desfolhadoras, cultivadoras de fungos, granívoras e inquilinas. A 

área do Cerrado apresentou maior riqueza de formigas com 84 espécies, seguido pelo 

algodão sem inseticida com 76 espécies (44 e 56 espécies no 1° e 2° ano 

respectivamente) e o algodão com aplicação de inseticidas com 46 espécies (29 e 27 

espécies no 1 e 2 anos respectivamente) (Fig.5). A distribuição de espécies exclusivas para 

cada ambiente e espécies comuns para duas ou as três áreas repetiram o padrão observado 

de gradiente de diversidade. Os distúrbios causados pelo desmatamento e pelas práticas 

agrícolas, somados a ação dos inseticidas produziram um gradiente de diversidade, (Gráfico 

1) que selecionou algumas espécies e mudou a estrutura da comunidade de formigas.  
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Figura 5: Similaridade entre os tratamentos quanto à ocorrência de espécies de formigas 



 

Conclusão 

Formigas podem servir como indicadores ambientais para uso em estudos de avaliação de 

impacto, já que respondem à alterações da cobertura vegetal do solo e à diferentes 

substâncias químicas aplicadas no agroecossistema.  
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